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Campanha Salarial 2013 - Veja como ficam os salários
A partir de 1° de agosto de 

2013 todos os salários de vi-
gilantes de carro forte, moto-
ristas de carro forte, vigilantes 
responsáveis por instalações 
físicas das bases, vigilantes 
de ATM e motoristas vigilan-
tes de ATM em 6,38%, lem-
brando que em março de 
2013 tivemos um reajuste de 
15% nos salários, referente 
à diferença dos 30% de pe-
riculosidade, somados o rea-
juste desse ano o total é de 
21,38% de reajuste.

 Além disso, o valor do ti-

cket alimentação foi reajus-
tado em 11,3% (que também 
é dinheiro), em media de 25 
tickets mensalmente que cor-
respondem a R$ 500,00. Os 
demais trabalhadores terão 
seu salários reajustados com 
índice de inflação do INPC 
que é de 6,38% mais 0,50% 
de ganho real.

O SINDVALORES parabe-
niza a categoria e agradece o 
apoio e participação em nos-
sa luta por melhores salários 
e pelo avanço dos nossos 
benefícios.

Tabela de Salários – Agosto/2013
Categoria    Salário  Valor   Valor  Hora  Hora   Tíquete
     Normativo  Dia   Hora  Extra  Extra   Alimentação
        Trabalhado  Normal 50%  100%          Valor Unitário

Vigilante Motorista   3.493,15  116,43  15,87  23,80  31,74   20,00
Carro-Forte

Vigilante Carro-forte  3.305,87  110,19  15,02  22,53  30,04   20,00

Vigilante Transporte Valores 3.305,87  110,19  15,02  22,53  30,04   20,00 
Responsáveis pela proteção
Física das bases de Valores

Vigilante ATM   2.264,78  75,49   10,20  15,43  20,58   20,00

Vigilante Motorista ATM  2.264,78  75,49   10,20  15,43  20,58   20,00

Vigilante Transporte Valores 3.305,87  110,19  15,02  22,53  30,04   20,00
Banco Central

Tesouraria    1.114,06  37,13   5,06  7,59  10,12   20,00 
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SINDVALORES na luta, junto com a CUT, contra o PL 4330 da terceirização
Desde que inventaram a terceirização no Brasil, na década de 70, passa-

mos a conviver com uma exploração da mão de obra sem precedentes. Pois 
trabalhamos e empresários recebem parte do dinheiro sem fazer qualquer 
esforço. Sem falar nas empresas que fogem com a última fatura paga pelo 
órgão contratante, deixando os trabalhadores sem os seus direitos.

Uma grande luta travada pelo movimento sindical  conseguiu criar vários 
mecanismos de proteção aos trabalhadores terceirizados, principalmente na 
questão da responsabilidade solidária, quando o contratante é obrigado a 
pagar salários e demais encargos quando a empresa prestadora de serviços 
terceirizados dá calote nos mesmos. 

Em mais uma jornada dos Tribunais Regionais do Trabalho em todo o 
Brasil e TST para zerar as demandas de ações trabalhistas apontam que as 
empresas de terceirização ocupam os primeiros lugares de caloteiras, entre 
estas as de segurança privada.

E agora, com o PL 4330 as poucas garantias que temos irão pelo ralo e que 
foi apresentado por um empresário, o deputado de Goiás Sandro Mabel. En-
tre outros malefícios, o PL 4330 detona a CLT, flexibiliza as relações de traba-
lho e diferencia o tratamento dados aos trabalhadores, libera a terceirização 
para atividade-fim, generaliza as subcontratações e uma empresa que ganha 
uma licitação pode terceirizar para outra empresa e esta para outra e aí o que 
sobra de salário para o trabalhador se cada uma busca apenas o seu lucro em 
cima da mão de obra alheia?

Mas ainda tem mais, o PL 4330 rouba direitos, provoca acentuadas redu-
ções de salários e maior rotatividade de mão de obra (o trabalhador não vai 

parar muito tempo no emprego), inutiliza as convenções coletivas de traba-
lho e as conquistas da luta sindical, derruba os pisos salariais e isenta a res-
ponsabilidade direta e solidária entre empresas contratantes e terceirizadas 
contratadas. O PL 4330 na verdade criará uma geração de futuros trabalha-
dores sem carteira assinada, sem direitos garantidos hoje.

Por isso, temos uma grande batalha pela frente e só com a participação 
dos trabalhadores em nossas marchas, atos públicos, pressão e mobiliza-
ção conseguiremos derrotar esse monstrengo que tramita no Congresso 
Nacional, o PL 4330.

Torneio de Futebol do SINDVALORES = Um grande sucesso.
No dia 18/08, no Incra 7, Chácara Cammbol, o 

SINDVALORES realizou um torneio de futebol, se-
guido de churrasco, com a participação da família 
dos vigilantes de transporte de valores, com a ga-
rotada se divertindo na piscina.

Seis times se inscreveram para o torneio e a 
classificação foi a seguinte:

Campeão – Protege
Vice-Campeão – Confederal
3º Colocado – SERVI-SAN
4º Colocado – Prosegur
5º Colocado – Brink´s
Artilheiro – Ouvídeo (Servi-San)
Goleiro menos vazado
Reginaldo (Prosegur) e
Wellington (Confedera).
O time da diretoria do SINDVALORES foi o últi-

mo colocado e recebeu o troféu Bola Murcha.
O SINDVALORES  parabeniza todos os times, 

independentemente da classificação, pela parti-
cipação e promete novos eventos para o futuro, 
pois foi um dia de lazer e confraternização da ca-
tegoria. Veja mais fotos do Torneio em nosso site.

SINDVALORES na luta pela PLR
O Sindicato informa que está trabalhando dura-

mente pela implantação da PLR – Participação nos 
Lucros e Resultados para os vigilantes que trabalham 
em empresas que ainda não pagam o benefício.

Esta é uma grande briga e que merece toda a 
nossa atenção, pois as empresas precisam enten-
der que todo o lucro que alcançam é obtido com 
o trabalho de seus empregados, inclusive arris-
cando suas vidas 
todos os dias. A 
PLR é um benefí-
cio merecido pe-
los trabalhado-
res e lutaremos 
para que seja 
conquistado por 
todos.


